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APRESENTAÇÃO 

 

Dentre o conjunto de documentos que norteiam a elaboração do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB), o Diagnóstico Técnico-Participativo possui função de base 

orientadora e constitui-se em uma etapa que contempla a leitura dos técnicos com base no 

levantamento e consolidação de dados secundários e produção de dados primários. Tal leitura, 

levantamento e consolidação de informações, justamente por ocorrer em diálogo com a 

população (por meio de eventos setoriais e entrevistas), permite captar a percepção social das 

demandas e aspirações das comunidades de todas as áreas do município, sejam urbanas ou 

rurais, na sede ou distritos mais distantes.  

O presente Diagnóstico Técnico-Participativo, norteado pelo Termo de Referência da 

Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) de 2018, foi elaborado pelos Comitês Executivo e de 

Coordenação do PMSB do Município (conjuntamente com Prefeitura e Secretarias). Através 

do Termo de Execução Descentralizada (TED) 08/2017, celebrado entre as instituições 

FUNASA e IFRO, o município recebeu assessoramento técnico do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia ï IFRO, por meio do Projeto Saber Viver 

(Portaria nº1876/REIT-CGAB/IFRO), com financiamento advindo através da Fundação 

Nacional de Saúde ï FUNASA. Dentre a gama de produtos integradores do TED 08/17, o 

Diagnóstico Técnico-Participativo refere-se ao Produto C. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Na construção do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), o Diagnóstico 

Técnico-Participativo constitui-se como a base que norteia e orienta a identificação de 

demandas, elaboração de projetos e execução de ações relativas aos serviços de saneamento 

básico. Abrangendo os quatro componentes do saneamento básico (abastecimento de água 

potável; esgotamento sanitário; limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas), o diagnóstico consolida as informações sobre a situação 

dos serviços, apresentando um panorama contextualizado de setores que se integram ao 

saneamento, segundo indicadores epidemiológicos, de saúde, sociais, ambientais e econômicos. 

As análises e resultados são pautados em dados primários e secundários, ou seja, estudos 

documentais e de campo. De acordo com Gil (2002, p. 45), a pesquisa documental ñ[...] vale-

se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaborados de acordo com os objetos da pesquisaò, dentre os quais h§ aqueles de segunda 

mão, como os relatórios, tabelas estatísticas, anuários e outros, de grande importância neste 

processo. A pesquisa de campo, ainda nos termos de Gil (p. 53),  

 
é desenvolvida por meio da observação direta das atividades do grupo 

estudado e de entrevistas com informantes para captar suas explicações e 

interpretações do que ocorre no grupo. Esses procedimentos são geralmente 

conjugados com muitos outros, tais como a análise de documentos, filmagem 

e fotografias. 

 

Desta feita, os diagnósticos participativos revelam-se fundamentais para caracterização 

e compreensão da infraestrutura relativa ao saneamento básico. Para além da caracterização 

física das instalações e equipamentos existentes no município (incluindo-se os índices gerais de 

cobertura, acesso e déficit, e descrição dos principais problemas operacionais), diagnostica-se 

os padrões de qualidade dos serviços prestados, conforme os diversificados aspectos sociais de 

renda, gênero, étnico-raciais e estrutura territorial, na totalidade do município (áreas urbana e 

rural). 

 Para a obtenção de dados primários, foram auscultadas amostras representativas da 

população, por meio de instrumentos formais para coleta e análise dos dados. Quanto à 

natureza, a pesquisa é aplicada, com objetivo explicativo/exploratório. Quanto aos 

procedimentos, é um levantamento. Esse tipo de pesquisa é amplamente utilizado para obter 

informações que auxiliam posteriormente nas políticas públicas e tomada de decisões.  
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A coleta de dados in loco se deu por meio de questionários, com auxílio do aplicativo 

Interviewer. O esquema a seguir mostra os marcadores processuais de levantamento de dados 

no município, que caracteriza a concepção metodológica.   

 
Esquema 1 ï Concepção da coleta de dados 

 
Fonte: Projeto Saber Viver (2019), IFRO/FUNASA (TED 08/2017). 

 

 

Os questionários foram aplicados pela equipe do Projeto Saber Viver, auxiliada pela 

equipe de Agentes Comunitários de Saúde (ACSs) do município e auxiliares eventuais, a 

exemplo de alunos da Rede Federal de Ensino. Houve a aplicação de três questionários 

socioeconômicos: um para levantamento de dados urbanos (com 70 a 100 perguntas), um para 

dados rurais/povos tradicionais (também com 70 a 100 perguntas), e um para ser aplicado aos 

catadores de resíduos sólidos (2 tópicos com aproximadamente 20 perguntas cada). As 

perguntas abrangiam o perfil residencial/socioeconômico e os quatro Componentes do 

saneamento básico. 

Buscou-se um referencial metodológico que pudesse garantir representatividade factível 

e segura da realidade do cenário municipal, com quantificação e distribuição de questionários 

que atendesse ao mínimo necessário. Para tanto, empregou-se o método probabilístico, com 

emprego de amostragem por conglomerados, a seguir explicitado.  

Inicialmente, define-se o tamanho da amostra no município, por meio de cálculos que 

empregam a fórmula 1. 

 

 

 

 

O que foi coletado?

Dados socioeconômicos 
das áreas rurais e urbanas

Com quem foi 
coletado?

Residentes dos 
domicílios selecionados 
conforme o método de 

amostragem

Quem coletou?

Equipe do Projeto Saber 
Viver, ACSs do 

Município e alunos do 
IFRO

Como foi coletado?

Aplicação de 
questionários  com 

auxílio do aplicativo 
Interviewer 

Análise dos dados com 
softwares estatísticos 
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Equação 1 - Fórmula para definição de amostras de levantamento no município 

 

n = 
╩♪Ⱦ Ȣ  ▬ Ȣ  ▲ Ȣ  ╝

Ⱡ Ȣ  ╝    ╩♪Ⱦ Ȣ  ▬ Ȣ  ▲
 

n = Tamanho da Amostra 

Z = Abscissa da Normal Padrão 

p = Estimativa da Proporção (sim = 50% = 0,5) 

q = 1 ï p (não = 50% = 0,5) 

N = Tamanho da População 

‐ = Erro Amostral (máxima diferença a ser suportada) 

 

Na fórmula, Z corresponde ao valor de 1,96, por ter sido aplicado nível de confiança de 

95%. O tamanho da população foi pautado na projeção do IBGE para 2018, e o tamanho da 

amostra (separadamente entre população urbana e rural), dividido pelo número médio de 

moradores por município, conforme a projeção (tabela 1). 

 

 
Tabela 1 ð Amostragem de domicílios a serem visitados no município 

POPULAÇÃO (PROJEÇÃO DO 

IBGE PARA 2018) 
AMOSTRA  

MORADORES 

POR DOMICÍLIO  

DOMICÍLIOS A 

VISITAR  

Urbana 1.223 293 2,63 90 

Rural  968 275 2,85 93 

Fonte: Projeto Saber Viver (2019), IFRO /FUNASA (TED 08/2017). 

 

Após a obtenção do número de domicílios a serem visitados, foram sorteadas as 

residências em que seriam coletadas as informações requeridas por meio de questionários. Em 

cada domicílio foram registrados todos os moradores, garantindo-se a amostragem realizada 

pelo número de pessoas entrevistadas, e não de domicílios.  

Na área urbana foram sorteadas quadras (inseridas nos setores) para definir a localização 

(foco) dos domicílios a serem visitados (quadro 1). A numeração das quadras segue os padrões 

da Secretaria Municipal de Saúde.  

 
Quadro 1 ð Localização das quadras sorteadas, em Pimenteiras do Oeste/RO. 

Setor 01:  

- Quadra 09 

- Quadra 11 

- Quadra 12  

Setor 02: 

- Quadra 06 

- Quadra 14 

- Quadra 22 

Setor 03: 

- Quadra 04 

- Quadra 10 

- Quadra 21 
Fonte: Secretaria Municipal de Saúde de Pimenteiras do Oeste (2019). 

 

  A figura 1 demonstra as quadras onde está localizado o contingente de moradores que 

compõem o extrato da pesquisa. 
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Figura 1 - Quadras sorteadas para obtenção dos domicílios a serem visitados no Município 

 
Fonte: Adaptado de Google Earth (2020). 

  

 Na área urbana, o procedimento inicial foi a escolha de um domicílio ao acaso pelo 

agente coletor na quadra sorteada. Realizada a entrevista, desconsiderava-se o próximo 

domicílio à direita, coletando-se no seguinte e assim por diante, até completar o volume de dez 

domicílios por quadra e o número total de domicílios do extrato. Algumas observações eram 

seguidas, a saber: 

 

1) O imóvel sem domicílio deveria ser descartado, desconsiderado ou não contado; 

2) Havendo vários domicílios em um mesmo imóvel, como apartamentos (na horizontal 

ou vertical), escolhia-se apenas um ao acaso; 

3) Não havendo domicílios suficientes para completar a cota de 10 domicílios por 

quadra, os agentes continuaram a coleta na quadra de frente da outra que se findou; 

4) No caso de, na quadra sorteada, não existirem domicílios, escolhia-se uma das 

quadras circunvizinhas para realizar a coleta; 

5) Se o tamanho da amostra total no município não fosse múltiplo de 10, uma das 

quadras centrais teria a visita domiciliar apenas no quantitativo necessário para 

completar o tamanho da amostra. 

 

Na área rural, deveriam ser sorteadas as linhas vicinais com maiores densidades 

demográficas; os Núcleos Urbanos de Apoio Rural (NUARs), quando existentes, também 

integrariam a pesquisa.  

Dividiu-se o tamanho da amostra pelo número de linhas vicinais existentes (excluindo 

aquelas com baixo número de habitantes). Em cada linha sorteada, as visitas ocorreriam a partir 
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da primeira estância e se seguiam na terceira, quinta e assim sucessivamente, até completar o 

número de domicílios naquela linha vicinal.  

Quando os Munic²pios possuem NUARôs ou Distritos, divide-se o tamanho da amostra 

da área rural em dois: a primeira metade contempla essas unidades (com seleção de domicílios 

a critério do agente coletor), e a outra metade, os domicílios selecionados conforme os critérios 

supracitados. A tabela 2 mostra a localização do extrato do Município de Pimenteiras do 

Oeste/RO. 

 
Tabela 2 ð Proposta de seleção dos domicílios: levantamento dos dados rurais. 

LOCALIDADES  

NÚMERO DE 

DOMICÍLIOS 

VISITADOS  

Comunidades Remanescentes de Quilombos, Linha 4, Linha 5, Linha 6, Linha 7, 

Linha 8, Linha 9, Linha 10, Linha 11. 
93 domicílios 

Fonte: Projeto Saber Viver (2019), IFRO/ FUNASA (TED 08/2017). 

 

Foram visitadas 78 residências da área urbana, totalizando amostragem de 272 

indivíduos (média de 3,48 moradores por domicílio). Na área rural, que inclui apenas as linhas 

rurais, foram visitadas 72, totalizando amostragem de 224 indivíduos (média de 3,11 moradores 

por domicílio). 

 

2 CARACTERIZAÇÃO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO  

 

Nesta seção serão caracterizados todos os aspectos socioeconômicos, culturais e 

ambientais do Município de Pimenteiras do Oeste/RO. Sendo base orientadora do Plano 

Municipal de Saneamento Básico, esta etapa do diagnóstico apresenta a caracterização 

sociodemográfica da área estudada.  

Conforme o Termo de Referência da FUNASA (2018), o diagnóstico do saneamento 

básico não se restringe a instalações e equipamentos, a análise também precisa considerar os 

aspectos sociais e a estrutura territorial. É preciso também considerar as especificidades do 

município a partir de um olhar intersetorial. Estes são elementos fundamentais para o 

planejamento do desenvolvimento. Considerar as percepções sociais referente ao Saneamento, 

enquanto realidade prática, dará subsídios para a definição do futuro cenário de referência, 

permitindo ações que considerem as necessidades locais reais e os verdadeiros anseios da 

população.  
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A partir do uso de dados primários e secundários, procurou-se descrever na presente 

seção a área total do território, a relação urbano-rural, os dados populacionais, os sistemas 

públicos existentes no município, a infraestrutura social, os indicadores de saúde, educação e 

desigualdade, bem como a caracterização física simplificada do município. 

A seguir é apresentado um panorama do município de Pimenteiras do Oeste e de seus 

distritos, abordando elementos históricos, de localização, aspectos climáticos, demográficos e 

socioeconômicos; bem como suas relações com o saneamento básico. 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE PLANEJAMENTO  

 

O município de Pimenteiras do Oeste está localizado ao sul do estado de Rondônia, às 

margens do Rio Guaporé. O município teve origem do Distrito de Pimenteiras, desmembrado 

dos municípios de Cerejeiras e Cabixi.  

De acordo com a Prefeitura Municipal (PIMENTEIRAS DO OESTE, 2014), o processo 

de ocupação de Pimenteiras do Oeste originou-se da fuga dos escravos provindos da Vila Bela 

da Santíssima Trindade (Mato Grosso), durante o primeiro Ciclo da Borracha, entre 1877 a 

1914. Nessa época havia também um núcleo de ocupação fundado por Américo Casara, o 

povoado da Fazenda Santa Cruz. 

Durante o Primeiro Ciclo da Borracha, houve intensa movimentação na região. Com o 

declínio do Ciclo, Pimenteiras passou a viver basicamente da pesca nos rios Guaporé e Cabixi. 

Pelo difícil acesso, a área permaneceu isolada até a década de 1980, quando foram construídas 

e expandidas a RO-399 e a BR-364. 

Quanto a sua formação administrativa, a Lei Estadual n. 71/1983 criou o Distrito de 

Pimenteiras, subordinado ao Município de Cerejeiras. O Distrito é elevado à categoria de 

Município com a denominação de Pimenteiras do Oeste, pela Lei Estadual n. 645/1995, 

desmembrado da área territorial dos municípios de Cerejeiras e Cabixi. Os limites do município 

de Pimenteiras do Oeste são definidos pela Lei Estadual n. 645/1995; pela Lei Orgânica do 

Município de Pimenteiras do Oeste, de 1997; pela Lei Municipal n. 26/1997, que dispõe sobre 

área destinada ao núcleo de adensamento urbano da cidade de Pimenteiras do Oeste; pela Lei 

Municipal n. 53/1997, que define a divisa dos municípios de Pimenteiras do Oeste e Cabixi; 

pela Lei Municipal n. 24/1997, que dispõe sobre a área urbana do Município; e pela Lei 

Municipal n. 88/1998, que dispõe de território rural, doação pelo Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agr§ria (INCRA) da §rea denominada ñFazenda Santa Cruzò. 
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A figura 2 apresenta os limites do Município, e como estão dispostas as áreas urbana e 

rural no território. 

 
Figura 2 - Representação do Município de Pimenteiras do Oeste. 

 
Fonte: Adaptado de Google Maps (2020). 

 

A cidade de Pimenteiras do Oeste se estabeleceu e desenvolveu a partir da navegação 

fluvial, da agricultura de várzea e da ocupação de barrancas em terraços e tabuleiros, onde 

foram implantadas zonas urbanas. A área urbana compreende a menor porção do território de 

Pimenteiras do Oeste, cerca de 0,016% da área total, aproximadamente 1 km². A Sede 

Municipal é dividida em três setores (Setor 1, Setor 2 e Setor 3), porém possui apenas um bairro 

oficial, denominado Centro. A população total estimada é de 2.169 habitantes, sendo 1.223 

habitantes na área urbana e 968 na área rural, segundo dados utilizados pela Secretaria 

Municipal de Saúde. O último Censo Demográfico (IBGE, 2010), indicava população residente 

de 2.315 habitantes, com média de três moradores em domicílios particulares ocupados. 

 O quadro 2 expressa a evolução do município sob o olhar do saneamento básico.  

 
Quadro 2 - Evolução do Saneamento Básico em Pimenteiras do Oeste. 

 

PERÍODO 

 

Dom. 

Abastecimento de Água Existência de 

banheiro/sanitário 

Destino do Lixo 

Rede 

Geral 

Poço 

Nascente 

Outro  Tinham Não 

Tinham 

Colet. Outro  

1990-2000 654 7 631 16 612 42 186 468 
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2000-2010 700 328 361 11 688 12 353 347 

Fonte: Censo IBGE (2000, 2010). 

 

Em conformidade com os dados dos últimos censos do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística, percebe-se um aumento significativo no acesso aos serviços de abastecimento de 

água e coleta de resíduos sólidos, e diminuição de domicílios sem banheiro ou sanitário. Ao 

longo de vinte anos, o número de pessoas que utilizam soluções alternativas de abastecimento 

de água diminuiu. Entretanto, em 2010, essa solução ainda era superior ao número de domicílios 

que utilizavam rede geral de abastecimento de água. Durante o período analisado, o número de 

domicílios que utilizam outras formas de destinação dos resíduos, que não a coleta, também é 

expressivo (estes responderam enterrar, jogar em terreno baldio ou queimar o lixo).  

Os dados atuais indicam que 100% da Sede Municipal é atendida com serviços públicos 

de coleta de resíduos sólidos, sob responsabilidade da Prefeitura Municipal. Os serviços de 

abastecimento de água são prestados pela Companhia de Águas e Esgotos de Rondônia 

(CAERD), tendo 571 ligações ativas (SNIS, 2019). Os domicílios de toda a extensão rural 

utilizam soluções alternativas (coletivas ou individuais) de abastecimento de água, visto que os 

serviços públicos de saneamento básico abrangem apenas a área urbana. Além disso, os 

resíduos sólidos dos domicílios rurais são, em sua maioria, queimados ou enterrados. Faz-se 

notar também que o Município sempre utilizou soluções individuais de esgotamento sanitário, 

posto que não houve instalação de sistema de esgotamento sanitário.  

Referente aos aspectos gerais que configuram a caracterização geográfica do município, 

Pimenteiras do Oeste integra o Território Rural Cone Sul, composto por sete municípios do 

estado de Rondônia, a saber: Cabixi, Cerejeiras, Chupinguaia, Colorado do Oeste, Corumbiara, 

Pimenteiras do Oeste e Vilhena. A região do Cone Sul atraiu migrantes para a Região 

Amazônica durante todo o século XX (com maior intensificação nas décadas de 1970 e 1980), 

e ficou conhecida pela forte vocação agrícola e pecuária, marcada pela produção em escala, 

com extensas fazendas de soja, milho e pecuária. 

O município de Pimenteiras do Oeste se encontra na Mesorregião do Leste Rondoniense 

e na Microrregião de Colorado do Oeste. A área da unidade territorial é de 6.014,7 km², o que 

equivale a 601.474 hectares. Situado a 178 metros de altitude, Pimenteiras do Oeste possui as 

seguintes coordenadas geográficas: 13° 28' 0'' Sul (Latitude) e 61° 2' 28'' Oeste (Longitude) 

(CNM, 2016). O município faz divisa com Alto Alegre dos Parecis, Cabixi, Cerejeiras, 

Chupinguaia, Colorado do Oeste, Corumbiara, Parecis. Ao Sul, faz fronteira com os 

Departamentos Beni e Santa Cruz, da Bolívia (figura 3).  
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Figura 3 - Delimitação territorial do município de Pimenteiras do Oeste, RO.  

 
Fonte: Adaptado de IBGE (2020). 

  

Pimenteiras do Oeste está localizado a cerca de 853 km da capital de Rondônia (Porto 

Velho). As principais vias de acesso são a RO-370, a BR-435 e a BR-364. A figura 4 apresenta 

as vias de acesso terrestre utilizadas para chegar ao município. A tabela 3 mostra a distância do 

município até outras localidades de relevância, como os municípios vizinhos/limítrofes, a 

capital do Estado de Rondônia e o Distrito Federal (Brasília). As vias de maior alcance entre o 

município e as cidades mais distantes, como Porto Velho (RO), Comodoro (MT) e Brasília 

(DF), são as Rodovias BR 364, 435 e 174. 
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Figura 4 - Vias de acesso terrestre entre o Município e localidades de referência. 

 
Fonte: Adaptado de DER/SECAD (2020). 

 

 
Tabela 3 - Distância da sede do Município até outras localidades de referência. 

DISTRITO/MUNICÍPIO  VIA DE ACESSO DISTÂNCIA  

Alto Alegre dos Parecis/RO BR-435, BR-364, RO-010, RO-383 e RO-490 450,4 km 

Cabixi/RO BR-435 e RO-370 70,4 km 

Cacoal/RO BR-435, RO-370 e BR-364 373 km 

Cerejeiras/RO BR-435 52,5,0 km 

Chupinguaia/RO BR-435 e RO-370 132,3 km 

Colorado do Oeste/RO BR-435 91,4 km 

Corumbiara/RO BR-435 61,9 km 

Parecis/RO BR-435, RO-370, RO-391, RO-496 e RO-495 259,6 km 

Porto Velho/RO BR-435 e BR-364 852,9 km 

Vilhena/RO BR-435, BR-364 e BR-174 177,7 km 

Comodoro/MT  BR-435, BR-364 e BR-174 293,3 km 

Rio Branco/AC BR-435, RO-370, RO-391 e BR-364 1.300 km 

Cuiabá/MT BR-435, BR-364, BR-174 e BR-070 930,2 km 

Brasília/DF 
BR-435/BR-174/BR-070/BR-163/BR-364/BR-070/GO-

070/BR-060/GO-222/GO-222/BR-060/DF-002/SQS 314 
2.001 km 

Fonte: Projeto Saber Viver (2020) - TED 08/2017 /FUNASA. 

 

 

2.2 BREVE CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DO MUNICÍPIO  

 

Esta subseção apresenta, de forma simplificada, os aspectos físicos do município de 

Pimenteiras do Oeste. Para retratar as condições nas quais o município está inserido, foram 

contemplados os aspectos geológicos/geomorfológicos, pedológicos, climáticos, assim como 

caracterizados os recursos hídricos e a fitofisionomia predominante na região. A caracterização 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































